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EDS & MOLHO 
A VIAGEM “APOTEÓTICAS 

DO CHEFE DO ESTADO 

Cruzeiro de portuguesismo, 

clamorosa manifestação do en- 

tusiasmo patriótico do povo aço- 

reano, a viagem do venerando 

Chefe do Estado às ilhas-dos três 

distritosfpautónomos de Ponta 

Delgada, de Angra do Heroismo 

e da Horta, constituiu uma apo- 

teóse que magnificamente' docu- 

menta à afirmação viril do sr. 

General Carmona: «Aqui é Por- 

tugal!» 
A's homenagens oficiais das 

autoridades acrescentaram-se as 

ovações entusiásticas das multi- 

dões que em tôdas as ilhas visi- 

tadas—as nove florações maravi- 

lansas do Arquipélago—aclama- 

ram com inexcedível vibração O 

Chefe do Estado. 
Receberara assim a consagra- 

ção—desnecessária mas conclu- 

dente—do aplauso visível e ca- 

toroso de todos os açoreanos os 

princípios inforinadores da nos- 

sa Revolução e, acima de tudo, 

o espírito de independência e 
continuidade da Pátria. 

ses 

D. ROSA MARIA VILHENA 

Encuntra-se, felizmente, livre 

de perigo da grave doença” que 

há meses a tem retido no leito 

e, por indicação irédica, partirá 

por êstes dias para a sua Casa] 

da província a restubelecer-se, a 

nossa ilustre col boradora sr. D. 

Rosa Maria de Vilhena, directo- 

ra da secção da «Grafologian. 
uma notícia que nos enche 

de alegria e decerto as inúmeras 

admiradoras de s. ex.*, que atl- 

ciosamente esperam a sua cola- 

boração, também compartilham 

comnôsco, fazendo sincéros vo- 

tos para que as suas consultas 

reapareçam muito brevemente. 

ns 

AINDA O NOSSO ANI- 

VERSÁRIO 

Temos recebido de muitos 
amigos nossos cartões de para- 
béns pelo aniversário do aE cos», 
Entre êsses cartões, destaca-se O 
do nosso bom amigo e distinto 
escritor sr. Manuel Cardoso Mar- 
ta, que nos dirige palavras de 
encetamento. 

A todos um abraço de agra- 
deeimento., 

... 

SERÁ VERDADE? 

Fala-se que os papeleiros pe- 
dem mais um aumentosinho no 
preço do papel, alegando razões 
que, dizem, serem de pêso... 

Se lhes fôr consentido mais 
êsse aumento, o que será da 
Imprensa,—desta Imprensa que 
só vive da assinatura e do po- 
bre anúncio ?! 

24800 | 
12800 
50800 | 
30800 | 
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É sempre motivo de alegria o 

dia em que se fiz anos; é motivo 

para dar graças a Deus por nos dei- 

xar viver mais um ano em compa- 

nhia dos nossos e até para se con- 

vidar os amigos, espera-se pelas 

prendas e é motivo ainda para gran- 

de festa e receber-se os parabéns. 

Aos aniversários nos seres hu- 

manos, a-pesar-de se festejarem com 

alegria, dá sempre pena porque se 

caminha para a vêlhice. 

Neste caso, é diferente, cada 

aniversário que passa rejuvenesce-se 

sempre. 
% 

* * 

Ecos de Cacia fizeste XI anos 

e cada vez sentes-te mais forte para 

a luta em prol dos interesses da re- 

gião que representas. 
Oaze anos de vida é ainda quási 

a meninice, mas o Ecos está um: gi- 

gante, forte e vigoroso no ataque e 

destemido na defesa dos interesses 

que lhe estão confiados. 

A vida de um jornal regional 

(Pequena Imprensa) representa um 

estôrço titânico, incalculável, e de- 

mais nos tempos em que passamos. 

Atmosfera carregada de incertezas e 

intrigas e que só uma persistente 

unidade de pontos de vista consegue 

amparar a marcha victoriosa dum 

jornal sertanejo, pobre e modesto. 

No entanto, é uma satisfação 

verificar-se que mais um ano foi ven- 

cido, sem esmorecimentos e com fé 

no futuro, porque novos horizontes 

serão rasgados sob a égide do Es- 

| O «Fcos de Cacia» é O jornal do distrite de 
Aveiro de maior exparsão em Lisboa e Porto | 

Redactor e Fditor 

António da Costa Pinto 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não públicados. | 
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“Um aniversário 
(Atrazado) 

  

tado Corporativo. 
A-praz-nos registar no nosso 

«Carnet» o avanço dos teus passos e 
acometimentos, do que te podes or- 

gulhar, para bem da causa que serves. 
A vida de um jornal é espinho- 

sa e carregada de ódios, mas, tam- 
bém tem beleza e candura quando 

dirigido por almas puras e altruistas, 
tornando-se os espinhosfem rosas. 

A orientação traçada para trilho 

do nosso Ecos assegura-lhe um bom 
futuro, porque mercê dos esforços 

do seu Director e seus colaborado- 
res, desde o mais modesto ao mais 

importante, que não se poupam a 
canseiras, dia a dia vêm levantando 

cada vez mais alto o nome do jornal. 
Mais um aniversário que passou 

e qtie para sempre fica a sua grata 

recordação. Nem os rumôres dos 

derrotistas, nem a incrédulidade dos 

péssimistas, conseguem deter a mar- 

cha do paladino do Baixo Vouga, 

que esforçadamente sobe a encosta 
do sacrifício. 

Muitos e muitos benefícios os 
naturais do Baixo Vouga te devem, 
e pelo que te estão bastante gratos. 

Ecos de Cacia — prosegue a tua 
marcha triunfal e terás como tributo 
a corôa de espinhos, glorificação dos 
que sesacrificam em pról dos outros 
que coômodamente e refastelados te 

vêem progredir, para depois te abo- 
canhar e te encher de impropérios. 

Avante, Ecos de Cacia! E de 
cabeça levantada respondes sempre : 

— Presentel!... 

Viriato Guerreiro.   
  

  
  

VERANEM 

Nestes últimos dias a nossa 

linda Região tem sido visitada 

por bastantes grupos excursio- 

nistas e famílias de diversos 
pontos do País. 

Retiram satisfeitos por vêr as 

belezas do Baixo Vouga, o que 

registamos com agrado, pois 

que, de facto, o panorama da 

nossa Região é atraente e des-   humbrante, TAXAS POSTAIS 

Pelo «Diário do Govêrno» foi 
publicado há pouco tempo a al- 
teração em tôdas as taxas pos- 
tais, assim uma carta passou a 
custar 50 centavos de transporte 
em todos os territórios portu- 
gueses. 

Os telegramas e encomendas 
postais para o Brazil e Espanha, 
igualmente sofreram umas peque- 
nas alterações nas suas tarifas. 

BAILE 

No «Club Recreio Caciense», 
realiza-se ámanhã dia 10, pelas 
22 horas um importante baile 
que é abrilhantado pelos Papa- 
gaios Jazz de S. Bernardo, que 
como no último domingo farão 
a delícia de todos os ouvintes. 

Os estimáveis sócios desta 
agremiação, apresentando o seu 
cartão e cota do mês corrente, 
leem algumas regalias,   

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

Não se aceitam originais contra à vida particular de 
qualquer individuo 

ELOS ADTIGHO 
PRESIDENTE da REPÚBLICA 

Está de regresso a Lisboa dea- 
pois duma viagem triunfal às 
ilhas do arquipelago dos Açores, 
o venerando Chefe de Estado, 

Simbolo da união nacional, a 
acção de S. Ex." no campo do 
estreitamento dos laço que unem 
todos os portugueses espalhados 
pelo mundo, têm sido marcada 
por um cunho de elevado patrio- 
tismo que a Nação reconhece e 
agradece pelo alto serviço pres- 
tado ao futuro de Portugal. 

Nas ilhas populosas e nas pe- 
quenas ilhas, em tôdas, o Sr. 
General António Oscar Fragoso 
Carmona falou aos portugueses 
que as habitam e dêles recebeu 
a recepção condigna das suas vir- 
tudes com a afirmação de que o 
espírito português, vive, intacto 
em tôdas elas. 

Ao terminar êste alto serviço 
prestado a Portugal, S. Ex * têm 
recebido os cumprimentos de 
boas-vindas dos que podem estar 
na capital e a êles juntamos as 
nossas saúdações em nome de 
todos os que vivem como nós, 
mas nesta hora estão presentes 
para lhe enderessar o nosso obri- 
gado, 

“.. 

AO SR. GOVERNADOR CIVIL 

Não se trata aqui de açambar- 
cadores, mas sim de comercian- 
tes pouco escrupolosos; pois ma 
última semana e no Mercado do 
Côjo, em Aveiro, o toucinho que 
ali se vendia a 9800, de um dia 
para o outro passou a vender-se 
a 12800 o quilo. 

O milho, para o pão dos po- 
bres, não o há, pois desapareceu 
como por encanto da venda, e, 
algum que aparece, o refugiádo, 
é vendido pelos senhores... ga- 
nanciosos entre 25 e 30 escudos, 

E, como a fome é má conse- 
lheira, pedimos a V. Ex? as pros 
vidências necessárias para assim 
atenuar a desenfreada ganância 
que a cada paço se observa no 
nosso Concelho. 

E já que estamos em talho de 
foice, oferece-nos preguntar; es- 
tando o mercado de Estarreja 
abastecido convenientemente de 
milho colonial, porque será que 
Aveiro, como é de tôda a conve- 
niência, não ha-de compartilhar 
nesse abastecimento? 

Providências Sr. Governador, 
providências são esperadas pelo 
povo consumidor. 

e... 

A NOVA PONTE 

Estão prosseguindo com certa 
actividade todos os trabalhos que 
dizem respeito à ponte em cimen- 
to armado para substituição do 
célebre cangalho que ainda se 
encontra apoiado nas margens 
de Cacia-Angeja.



AVL) 

Aos Industriais e Operários da 

Construção Civil 

Para conhecimento dos indus- 
triais e operários da construção 
civil deste distrito de Aveiro se 
transcreve o seguinte despacho 
de Sua Excelencia o Sub-Secre- 

ECOS DE CACIA 

  

Alexandre Laboroo dos Santos Lima 
Conforme a deminuta notícia da «Ultina 

tário de Estado das Corporações 
e Previdência Social, de 23 do 
p. p. mês de Julho, 

I 

«Em harmonia com o decreto- 
-Jei n.º 29.031, de 15 de Setem- 
bro de 1939, ficam obrigados ao 
pagamento das cotas a que, por 
disposição estetutária, estão su- 
geitos os sócios do Sindicato 
Nacional dos Operários da Cons- 
trução Civil do distrito de Avei- 
ro, todos os operários da cons- 

hora», dada no nosso n.º 582, do dia 1 do 

corrente, sucumbiu no seu prédio de Tabo- 
eira, no último dia 31 do p. p. mês, apenas 
com 55 anos de idade, o nosso amigo e an- 

Itigo companheiro de trabalho sr. Alexandre 
Laborinho dos Santos Lima, prestante cida- 
dão e de caracter límpido, só tinha por divisa 
praticar o bem, deixando mergulhada na mais 
triste e pingente dôr sua estremecida espôsa 
sr? D. Emília Nunes dos Sautos Lima, se- 
nhora. possuidora de ópti- 
mos sentimentos morais e 

trução civil que trabalhem ao 
serviço de qualquer entidade 
patronal na área abrangida pelo 
mesmo Sindicato, 

As entidades patronais não po- 
derão manter do seu serviço ppe- 
rários da construção civil que 
não possuam, devidamente em 
dia, o respe-tivo bilhete de iden- 
tidade sindical, pelo qual se fará 
a prova do pigamento mensal 
das cotizações. 

III 

O não cumprimento deste des- 
pacho sugeitará os infractores ao 
regime de sauções a que se refe- 
re oartº 5.º do decreto-lei n.º 
29.931, 

Iv 

Este despacho entra em vigôr 
no dia 1 de Setembro próximo.m 

Aveiro, 7 de Agosto de i941 

O Sub-Delegado do IN. T.P. 

Dr. António Amaral. 
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Sr. Presidente da Câmara 

de Aveiro: 

Até à morte de João Lopes de 
tlmsida, dono que Foi da casa é 
propriedade em frente à fonte da 
rua Dias Cuinarim, em Esgueira, 
as águas pluvinis das valôtas da 
dita rua eram desviadas da mes- 
ma rua para a viela da Barróca, 
indo cair num tanque do faleci- 
do e dito er, para não prejudi- 
carem a canalização da fonte. 

Hoje, que a tsl propriedade 
está em outras mãos, poderão-nos 
explicar porque mtivc as águas 
dus valêtas foram desviados, pre- 
judicando grandemente uma po- 
palação inteira, pois as águns 
dessa fonte andam inquinadas 
com mil e uma porearius? Tôdas 
as pessoas com mais de vinte 
anos se lembram perfeitamente, 
irem as tais duas valetas desa- 
guar na viela da Barróca, An- 
dando nós a bradar no deserto a 
êsto respeito, há já nalguns anos; 
éporque vazão a Câmara não 
manda dois homens num dia;! 
fnzer O encarreirumento das va- 
lotus para a viela da Barróca, 

«em disse, se está de facto a reali 

protectora da pobreza do 
seu lugar. elo 

Alexandre Laborinho, 
durante o percurso da sua 
vida e ao tempo que o co- 
nhecemos, (1902) foi sem- 
pre um incansável traba- 
lhador e bom companhei- 
ro, mas últimamente a do- 
ença nunca o deixou bri- 
lhar e fazer o que tencio- 
nava; agora que se encol- 

trava alheio à Jabuta de 
panificação em Alhandra e 
Arruda dos Vinhos, preten- 
dia realizar alguma coisa 
de bom em proveito dos 
pobresinhos do lugar onde 
residia; mas infelizmente 
foi abeirado pela foice der- 
rubadora, e desapareceu bem novo ainda do 

número dos vivos. A nêgra parca ceifouo à 
labuta e ao convívio de todos os seus famí- 
liares e amigos, apoz dois mêses incompletos 
de terrível sofrimento. 

Hoje mesmo, apoz: terem já passado 15 
dias sob o seu passamento, publicamos-lhe 
a sua fotografia, prestando-lhe assim uma sin- 
céra e justíssima homenagem, já que o seu 
carácter de brioso cidadão nunca se poupou 
a esfórços e sacrifícios, pelos quais nunca de- 
sejou elogios, 

O corpo do falecido Alexandre Laborinho 
dos Santos Lima, foi encerrado numa rica 
urna e transportado para a terra-da sua natu- 
ralidade, (Angeja), em virtude de haver alguem 
que se tivesse opôsto contra o pedido que o 
extinto tinha feito nos seus últimos momen- 
tos. Alexandre Laborinho, desenganado pela 
ciência médica que falecia, pediu que os seus 
restos mortais fossem sepultados no cemité- 
rio veiho do lugar onde habitava, visto êle 
ter conhecimento de que o cemitério novo, 
durante 'o inverno se encontra alagado com 
água de nascentes. Como êsse pedido não fosse 
atendido por quem de direito, a viúva sr.* D. 
Emília Nunes dos Santos Lima, resolveu or- 

ganizar o funeral de seu espôso para Angeja, 
servindo-se então. imediatamente do grande 

  

auto-carro dos Bombeiros Voluntários Gui- 
lherme Gomes Fernandes, de Aveiro; onde o 

cadáver foi conduzido, e muitos automóveis 
para a condução de tôda a família. 

Organizado o funeral em direcção à ca- 
pela de St.* Maria Madalena, encorporou-se 
a banda de S. João de Loure, um sacerdote, 
a irmandade de St? Madalena, centênas de 

pessoas de todos os lugares circunvisinhos e 
14 corôas de flóres artificiais que continham 
as seguintes dedicatórias: 

Ultimo adeus de tna espôsa. 

Saidade eterna de sua sobrinha 
Deolinda Augusta dos Santos, 

marido e filhos. 

Eterna recordação de sua cunhada 
Rosa N. Ferreira, espôso e filhos. 

Ultimo adeus de sua prima Ana 
Rosa de Cliveira. 

Saiidoso adeus de Maria Marques 
Nogueira. 

Ultimo adeus de seu amigo Augusto 
Martins e espôsa. 

Homenaguem de seu amigo Manuel 
Guiomar Dias, espõsa e filhos. 

Perpétua saiidade de seu am'go Ma- 
nne) Marques Nunes, espôsa € filha. 

Recordação de Libânia Felix e filho. 

Saiidoso adeus de Maria Marques 
Morgada. 

Alexandre Laborinho dos Santos Lima 
Sincéra recordação de seu amigo 

Antón.o Rodrigues Migueis, 
espôsa e filhos. 

Ultimo adeus de suas extremosas “rmãs, Leonor e Tereza. 

Vitimo adeus de sua prima Joana Ferreira. 

Ultimo adeus de seu primo José Manuel de Pinho e espôsa. 

Depois de o cadáver de Alexandre Labo- 
rinho dos Santos Lima ter saído da capela de 
Santa Maria Madalena, organizou-se então a 
sentida homenagem de pesar,que seguiu lenta- 
mente até ao alto de S. Pedro, onde quási to- 
do o povo taboeirense se despediu do ca- 
dáver e dali em direcção à igreja de Angeja, 
onde se realizaram os oficios de corpo pre- 
sente, sendo em seguida depositado em jazi- 
go de família no cemitério daquela localidade. 

Conduziu a chave da riquíssima úrna o 
sr. Vicente Nunes Esteves, de Angeja; e as 
salvas os srs.: António Ventura Ferreira da 
Costa e António Maria dos Santos Madaíl. 

Tratou deste funeral a antiga agência fu- 
nerária de Américo Dias Capela, de Esgueira. 

O Ecos de Cacia fez-se representar nesta 
sentida homenagem de pesar, não só pelo seu 
correspondente naquele lugar, como pelo seu 
director, que enviam a toda a família em 
crepes especialmente à desolada viúva, sr.* 
D. Emília Nunes dos Santos Lima, os seus 
sentidos pêsames. 

Paz à sua alma. 
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zar, pois a antiga rampa para a 

partos, que são outros tantos 
nrcos de ponte feitos em plena|mas 

de que segue para Angeja. 
Devemos lembrar-nos, que já 

ponte, já foi rasgada em duas houve uma cheia que rompeu a 
estrada no Tunel e pôz ali algu- 

propriedades 

Quereis boa lonça? 

IDE A ANGEJA Á 

CASA VIDINHA 
inulilizadas 

  
  

Namôros da minha terra 

  

Mhis satisfeita ainda ficou 
Maria de Jesus ao acabar de 
ler a carta. Estava mais que 
convencida de que João era 
sincero e leal, 

Porisso acreditava piamente 
no que êle lhe dizia. Quiz ir 
mostrar a carta aos pais mas 
arrependeu-se, Guardou-a no 
bôlso do seu avental e tôda 
contente, alegre, de uma ale- 
grla transbordante que se 1e- 
percutia por tôdas as suas vei- 
as, foi sentar-se à mesa de 
cabeceira do seu quarto, pro- 
curando escrever a João, E 
começou assim: 

«Senhor João Valente» 
«Hoje mesmo recebi a sua 

carta e nela vi tudo o que me 
dizia. Fiquei radiante em saber 
que fícava de seúde. O que 
me admiro e bastante, é você 
não me ter dito, quando cá 
estava, para nos tratar-mos por 
tu, só o fazendo depois que se 
foi embora. Eu sei o que dá, 
muitas vezes, motivos a isso. 
E” que quando falamos com 
alguém, temos sempre «aca- 
nhação» de dirigir certas pala- 
vras com mêco que se melin- 
dre alguém. Mas... sim... 
Estou d'acordo consigo. Tra- 
tar-nos-hemos por tu, Persua- 
dir-nos-hemos de que são as 
melhores as nossas interções. 

Escreva sempre. Não se es- 
queça. As notícias cá da terra 
são poucas. Hontem mesmo 
enterrou-se 6 João Aleixo. Coi- 
tado. Era uma bela alma mas 
foi uma esmola que Deus Nos- 
so Senhor fez. Para a mulher 
foi ainda mais esmola porque 
segundo se consta ela prendeu- 
-sº, há muito, de amôres com o 
tio António sapateiro. Ante-on- 
tem foi resada na igreja uma 
missa por alma do Jo:quim 
Lopes. Fez sete meses que êle 
morreu. Por hoje nada mais. 

Aceite muitos cumprimen- 
tos da sua muito dedicada 

Maria de Jesus.» 
Preencheu o envelope, fe- 

chou a carta, colou-lhe o sêlo 
e pôs-se a caminho da estação 
do correio, sfim-de a pôr na 
caixa. 

E... voltando para casa. E 
pelo caminho, a recordar-se 
sempre de Jrão Valente, que 
estava lá longe, ela jumtava as 
mãos de vez em quando e 
olhando para o azul do céu, 
límpido àquela hora, dizia mui- 
to baixinho só para si e para 
Deus: Senhor, tem pena de 
mim. Suplico-te, peço-te que 
nunca despreses quem muito 
amo. 

(Continúa). 
  

  

acabando assim com um tal pes 
rigo para a suúde publica?   ... 

Dizia eu, no 2.º remoque do 
n.º 580 sôbre a ponte do Vonga 
ali em Cacia, o seguinte:—uA 
ponte vai ter o seu início junto 

arcos se não 
vprimeira grande cheia, a Quintã 
do Loureiro ficava meio submer- 
sa, é creiam 
escrove-lo, Agóia, sim, r 

Cacia. 
acrescentava en, que, sa tais 

construissem, na 

que não errava ao 

Aquilo vai ficar nma obra ex- 

por muito tempo, e cheias de 
arein que elas ficaram, Portanto... 
mais vale prevenir que remediar. 
Isto é uma das coisas que per- 
tenco à Sabedoria das Nações, 
como é costnme ser dito é mal 
vaia todo aquelo que não-se 
acautela a tempo e horas! 

OURIVESARIA 
EMEA RU OD KIEDAEL ZE NO ESEC Or 

VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios à ensa do professor, er. Ribau, 
segundo se diz.Oraas cheias teem 
chegado precisamente até ali. 
Desde que se comece ali a elevar 
o nivel da estrada, natural se 
torna que logo dali se dê vazão 
ás uágnas de cheiao, etc. ete,, 
Fui lá últeriormente à este escri- 
to, e verifiquei que aquilo que 

plesdida e segura, mas não de- 
veria ficar no esquécimento, a 
elsvação do talude, desde a pon- 
te até à casa do falecido Chico 
de Pinho, (tôda a extenção do 
Túnel) om, seguramente, meio 
metro, para resguardo dos belos 
enmpos que lha ficamido lado 
oposto, isto é, do ludo esquerdo 

  
  

Vende-se 
Uma pipa de carvalho ambur- 

gue, de 25 nlmudes, Quem pre- 
tender dirija-se ao sr. Adriano 
Sequeira Tavares, em Taboeira. 

Séca & Méca. 

  
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações.  
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Carteira Elegante 
  

ANOS 
  

Hoje, dia 16, completa 9 ver- 
des primaveras a menina Izilda 
Larangeiro di Cruz, filhinha do 
nosso assinante st. Marcelino da 
Cruz e de sua espôsa sr.* D, 
Emília Larangeiro da Cruz, in- 
dustriais de padaria no Barreiro. 
Também hoje passa o 1.º 

aniversário do interessante meni- 
no Manuel Domingos, filhinho 
do nosso assinante sr. Júlio Nu- 
nes de Carvalho e de sua espôsa 
sr* D. Judith Nunes de Carva- 
lho, industriais de padaria em 
Lisboa. 

—A'manhã, 17, festeja 17 pri- 
maveras a menina Maria José 
Ferreira Damião, filha do nosso 
director e de sua espôsa. 
—Em 18, completa 16 aniver- 

sários o menino Carlos Veríssi- 
mo Nogueira, filho do nosso as- 
sinante sr. António Nogueira da 
Silva e de sua espôsa sr.* D. 
Francelina Veríssimo Nogueira, 
infiustriais de padaria na Galiza, 
(Estoril. 
—No mesmo dia faz 27 anos 

o nosso assinante sr. Joaquim 
Rodrigues Branco, natural de 
Cacír e empregado de padaria 
na capital. 

—Neste mesmo dia 18, festeja 
4 risonhas primaveras o menino 
Mnuel dos Santos Barbosa, filho 
do nosso assinante sr. António 
dos Santos Calado e de sua es- 
pôsa sr? D. Maria Hortense 
Barbosa, industriais de padaria 
em Algés e ora em veraneio na 
Póvoa, sua terra natal. 

— Ainda neste dia passa o 2.º 
aniversário da interessante mie- 
nina Maria Emília, filhinha do; 
nosso assinante sr. João Francis-| 
co Corujo, empregado de pada- 
ria em Santarém. 
—No dia 19 passa mais um 

aniversário 0 nosso assinante sr.   
Agostinho Cunha e Costa, em-, 
pregado de padaria em Lisbua 
e natural da Póvoa. i 
—No dia 20 festeja 21 floridas 

primaveras a golante menina De-' 
mecília Soares da Silva, filhinha! 
predilecta do nosso assinante sr. | 
António Dias da Silva e de sua: 
espôsa sr? D, Dealinda Soares 
da Sflva, industriais de pata 
vo Monte de Caparica e ora em 
Cacía a passar a época calmosa, 
—No mesmo dia completa 31, 

aniversários a sr D. Joana Ma- 
ria de Oliveira Campos, espôsa 
do nosso assinante sr. Vicente 
Marques Campos Júnior, corta- 
dor de carnes verdes na Praça 
da Figueira, em. Lisboa, e natu- 
ral de Arigeja. 

—Ainda no mesmo dia 20, 
passa mais um aniversário nata- 
lício o nosso assinante sr. Abílio 
Marques Nogueira, empregado 
de padaria em Lisboa e natural 
de Taboeira. 

—No dia 21 completa 56 anos 
o nosso velho amigo de infância 
sr. Celestino Baptista da Silva, 
capitão aposentado, residente em 
Coimbra e ora em veraneio na 
praia de Buarcos, (F. da Fóz). 
—No mesmo dia festeja 19 

risonhas primaveras a gentil me- 
nina Florinda Dias de Pinho, fi- 
lhinha do nosso assinante sr. 
António Dias Marques e de sua 
espôsa sr! Maria José Dias Pi- 
nho, naturais de Angeja e resi 
dentes em Lisboa. 
—No dia 22 passa mais uma 

florida primavera a simpática 
menina Maria da Glória Marques 
Moreira, filha do nosso corres- 
pondente em Mataduços sr Má- 
rio dos Santos Morzira e de sua 
espôsa sr.” Maria Marques Mo- 
reira, residentes naquele lugar. 
—No mesmo dia 22 completa 

Sl anos o nosso assinante sr. 
António Maria Marques, natural 
da Póvoa e empregado de pada- 
ria em S. João do Estoril, 
—Ainda neste dia 22, festeja 

17 aniversários natalícios o nos- 
so amigo Manuel Augusto Pe- 
reira da Silva Cravo, empregado   de padaria em Tentugal, 

RETIRADAS 

Para Tentugal, onde se foi 
empregar na panificação, reti- 
rou-se de Cacía na última sema- 
na o nosso amigo Manuel Au- 
gusto Pereira da Silva Cravo. 

—Para as termas de S. Pedro 
do Sul, onde foi procurar alívios 
para o reumatismo, retirou-se de 
Cacía na última semana o pro- 
prietário do talho local e mer-! 
cearia anexa sr. Augusto Luiz 
Marques. 

— Depois de estar algum tem- 
po na sua linda habitação, em 
Cacía, «Vivenda Rosinha», já se 
retirou para a capital na última 
semana a nossa assinante sr. D, 
Rosa Pires Ferreira. 

ESTADAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr.* Emília dos Anjos da Silva e 
de sua sobrinha Maria da Nacti- 
vidade, está na Quinta desde o 
último dia 7, a passar 30 dias o 
nosso assinante e amigo sr. Ma- 
nuel Dias Vidal, empregado de 
padaria em Lisboa. 

—Está no Cabeço de Cacia, 
a passar 30 dias na. companhia 
de sua mãi, com sua espôsa o 
nosso assinante e amigo sr. Da- 

vid Rodrigues de Azevedo, con- 
ceituado industrial de padaria 
em Lisboa. 

VISITAS 
  

Em visita a sua família e para 
assistir ao casamento de seu ir- 
mão Casimiro, esteve em Cacía 
nc último sábado e domingo o 
nosso amigo e assinante sr. An- 
tónio Augusto Rodrigues Cala- 
fate, empregado de padaria em 
Lisboa. 

NA REDACÇÃO 

A apresentarem-nos cumpri- 
mentos estiveram em nossa re- 
dacção na corrente semana os 
nossos amigos srs: David e Ma- 
nuel Rodrigues de Azevedo, Ma- 
nuel Nunes Branquinho, José 
Maria da Silva Matos Júnior, 
Diamantino de Azevedo, Manuel 
Joaquim Leal, Manuel Ribeiro 
da Fonseca, Arménio Nunes No- 
gueira, Manuel Dias Vidal e sua 
espôsa sr.* Emília dos Anjos da 
Silva Vidal, Policarpo Nunes de 
Sousa e sua espôsa sr Tereza 
Nunes de Sousa, e Carmindo 
Marques Ferreira. 

  

... 

Nolicias de. Dilarinho 
Casamento. —Na igreja paro- 

quial da vossa fitguesia uniram 
-se no último demingo pelos la- 
ços do matrimónio a simpática 
menina Maria Dius Teixeira, fi- 
lha do nosso estimado conter â- 
neo e abastado lavrador er, An- 
tónio Gonçalves Teixeira e de 
sua espôsa esr.* Angélica Simões 
Teixeira; com o nosso amigo ar, 
Casimiro Rodrigues Culufute, fi. 
lho do abastado lavrador em 
Cacia sr, Manuel Rodrigues Cas 
lafate e de sua espõsa sr.? Marin 
Rodrigues Pereira. 
Em seguida à cerimónia foi 

servido em casa dos pais da noi- 
va um opiparo juntar a todos os 
convidados que decorreu na mais 
radiante alegria. 

Na corhelha viam-se valiosos 
prémios oferecidos por pessoas 
das intimidades do novo cônjnge, 

Aos nubentes enviamos os nos- 
sos parabéns, desejando-lhes uma 
interminável lua de mel peréne 
de felicidades, 
Anos.—No dia 15 do corrsnte 

completa 21 aniversários o nosso 
emigo sr. José Maria Lopes da 
Cruz. Parabéns.—C, 

      

FALECIMENTO 
Em Cacía faleceu no dia 14 o sr. 

Francisco, vitivo da sr.2 Luiza Capitõa. 
O seu funeral realizou-se civilmente 

para o cemitério desta fréguesia.   

ECOS alas CACIA. 

NOTAR Di MATADUÇOO 
Auspicioso enlace. —Em Avei- 

fro, e na capela do Senhor das 
Barrócas, realizou-se no passado 
domingo, 3 do corrente, o enlace 
matrimonial do nosso prezado 
amigo e assinante do «Ecos» sr. 
António da Maia e Silva, de 
Alumieita, estimado caixeiro de 
padaria em Lisboa, com a gentil] 
tricaninha, D. Celeste Tavares 
Vieira, de Aveiro. 

Paraninfaram per parte do 
noivo, o ex.mMo sr, José Gomes 
Gautier, acreditado e estimadiís- 
simo industrial em Lisboa, e por 
parte da noiva, sua irmã D, Ma- 
ria dos Prazeres; Tavares. 

Ao acto que foi revestido da 
maior solenidade, assistiram inú- 
meras pessoas, entre elas os 
grandes industriais e capitalistas 
daqui, srs. Manuel da Cunha 
Ferreira, ex.m* espôsa e nétinhos, 
António da Maia, ex.ms espôsa e 
filho, e D. Maria Ferreira Gautier, 

Além de outras pessoas de fa 
mília, também fizeram parte do 
cortejo nupcial o sr. Manuel Ri- 
beiro Guerra, agente da Polícia 
de Aveiro, e espôsa, e o sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Maia, espôsa, 
filho e nóra, 

Finda a cerimónia, foi servido 
em casa da mai da noiva um 
abundante copo de água a todos 
os convidados, que decorreu no 
meio da maior animação, Os 
noivos, a quem foram oferecidas 
muitas e valiosas prendas, segui- 
ram no dia 5 no rápido da tarde 
para a capital, onde vão fixar 
residencia na rua Marques da 
Silva, n.º 49-2.9, 

Aos ditosos noivos, a quem de 
certo está reservado um radioso 
futuro pelas boas qualidades que 
possuem, desejamos as maiores 
prosperidades, assim como uma 
interminável lua de mel, e al- 
guns nénés. 

Em veraneio. — Continuam a 
afluir aqui em veraneio, mais 
famílias de compatriotas nossos, 
animando por tal motivo. o nosso 
aprasível e encantador lugar, 
dando-lhe um certo atrativo e 
desenvolvimento desusado, ten- 
do chegado Ultimamente as res- 
peitáveis famílias dos srs: Salva- 
dor dos Santos Neto, e de Ma- 
nuel Maia da Cunha, as quais 
cumprimentamos, desejando-lhes 
que gosem muito, e se não abor- 
reçam por vá. 

Anos.—Veio passar o dia do 
seu aniversário natalício à sua 
terra natal (Mataduços) que teve 
lugar no dia 1 do corrente, o 
ex.mo sr, António Pereira Caeta- 
no Morais, que em Lisboa, ocu- 
pa um lugar de destaque, que o 
nobilita e honra a terra em que 
nasceu. Parabéns. 

— Também festeja na próxima 
sexta-feira 15 do corrente o seu 
aniversário natalício, a sr? D. 
Maria Joana Gonçalves, espôsa 
dedicada do nosso prezado ami- 
go e estimado proprietário da- 
qui, sr. João Gonçalves Saltão, 
a quem por tal motivo enviamos 
felicitações. —C. 
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Notícias de Sarrazola 
S. Bartolomeu. —Preparam-se 

com grande brilhantismo os fes- 
tejos ao nosso padroeiro S. Bar- 
tolomeu, que uma briosa comis- 
são de homens deste lugar se 
incumbiu promover, 

O seu programa já foi publi- 
cado no último número deste 
jornal, não nos adiantando ma- 
lhar em ferro frio, 

A veranear—São muitos os 
nossos compatriótas ausentes que 
com suas famílias . teem afluido 
ao nosso lugar a-fim-de aqui vi- 
legiarem, não nos sendo possí- 
vel adquirir todos os seus nomes, 
pedimos desculpa pela falta. 

O tempo. —Teem sido de calôr 
exorbitante os últimos dias neste 
lugar. Nas águas cálidas do nos- 
so noético Vouga deleitam-se 
seguidamente inúmeros banhis- 
tas daqui. —C.   

Noticias do Angeja 
Visitas. —Em visita a seu pai 

sr, António de Azevedo, que se 
encontra retido no leito gravemen- 
te enfermo, esteve aqui há dias o 
tosso amigo sr. Diamantino de 
Azevedo, industrial de padaria em 
Montemor-o-Novo, para onde já 
se relirou acompanhado do seu 
amigo sr. Manuel Joaquim Leal, 
que pela primeira vez visitou es- | 
ta fréguesia. 
Partidas. — A-fim-de tratar dos 

seus negócios em Lisbua, onde é 
negociante de pescado na Priça 
da Ribeira, partiu daqui no dia 10 
o sr, Benjamim Nunes Esteves, 
de onde deve regressar no próxi- 
mo sábado, para continuar com 
sua espôsa e filhos a passar aqui 
a época calmosa. 

—Perliu daqui para o Caramulo, 
acompanhido de seus filhos, onde 
foi distrair mágoas crusadas pelo 
profundo transe que há dias sofreu, 
o distinto clínico da nossa frêgue- 
sia Exmº Sr, Dr. Jaime da Silva 
Portugal, ficando em substituição 
interina no seu consultório da rua 
da Pereira o Ex.mº Sr. Dr, Jacinto 
de Almeida de Albergaria-a-Velha. 
Nascimento. — Com muila feli- 

cidade leve no último dia 4 o seu 
lindo sucesso dando à luz um ro- 
busto bébé do sexo masculino a 
srº Aurcra Souto, espôsa do nos- 
so amigo sr. Ricardo Martins No- 
gueira Souto, da Barca. 

Chegadas.—Para aqui passa- 
rem a época calmosa e assistir Às 
festas da nossa padroeira, chega- 
ram e continuam a chegar muitos 
conteriâneos nossos que, em con- 
seglercia de serem em grande 
número, só damos publicidade aos 
nomes dos que nos recordam, pe- 
dindo desculpa por alguma falta, 
São êles os nossos amigos sis: 
Policarpo Nunes de Sousa e sua 
espôsa sr.º D. Tereza Nunes de 
Sousa, João Baplisla e sua famí- 
lia, Verâncio Feruandes Gomes e 
família, Emídio Noguena Trinda- 
de e família, Jorge Nogueira de 
Pinho e família, António Nunes 
Ferreira e família, Manuel Nunes 
de Carvalho e família, Francisco 
do Carmo Almeida e família, Fran- 
cisco Rodrigues de Almeida e fa- 
mília, Jião Nunes da Cruz, Ma- 
nuel Ribeiro da Fonseca, etc, 
—Chegou a esta localidade na 

última semana para aqui passar 
15 dias de licença, o nosso amigo 
sr. António Correia Vidinha, agen- 
te da P. S. P. em Lisboa. 
Regresso. — Dt pois de aqui es- 

tar ups dias com sua espôsa sr.? 
D Gracinda Valente Pombo e sua 
filhinha, regressou ao Carregal, 
(Ovar), no último dia 12, onde é 
estimado guarda-fiscal, o nosso 
prezado amigo sr. Arménio Nunes 
Nogueira. 

Nossa Senhora das Neves. — 
Decorreram maravilhosamente os 
festejos à nossa padroeira no últi- 
mo sábado, domingo e segunda- 
-feira, a-pesar-de menos concor- 
rência de forasteiros, 

As músicas portaram-se à altu- 
ra dos seus créditos, o fôgo de 
artifício muito vistoso e o prêso 
um pouco mal confeccionado, 

Para lerminarem os pomposos 
festejos à Senhora das Neves, rea- 
liza-se na larde do próximo do- 
mingo no Cabecinho um atraente 
arraial e à noite à margem do 
Vonga: outro abrilhantado por 2 
bandas de música, sendo queima- 
do nessa altura muito fôgo aquá- 
tico e terminadas as festas, 

O Vouga.—Com os dias de 
intenso calôr que aqui se leem 
feito sentir, as águas do rio que 
banha a nossa Angeja leem seca 
do e as correntes, são cálidas. 

belo o cenário que nas suas 
margens se disfruta,—C, 

AGORA SIM! 
Se pretende comprar louça, vá 

à FABRICA DE ANGEJA. 

Já vende mais barato. 

A sua proprietária resolveu ven- 
der ao povo pelo preço que 

vende por junto. 

Vêr para crêr! 
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Notícias da Povoa e Paço 
Nossa Senhora da Memória. — 

As lestas em hovra da nossa 
padroeira realizam-se no próxi- 
mo tábado, domingo e segunda- 
“eira, sendo o seu programa o 
seguinte : 

No sábado, (ilia 16), pela volta 
das 7 horas da tarde, a Banda 
dos Bombeiros Voluntários Gui- 
Iherme Gomes Fernandes, de 
Aveiro, acompanhada da respe- 
etiva comissão, percorrerá as ruas 

destes lugares em cumprimento 
“os seus habitantes e na recôlha 
dus tradicionais devoções. 

No domingo, às primeiras ho- 
vas da manhã seião As mesmas 
anunciadas por muitos foguetões. 
A?s 11 horas missa solene a grau- 
de instrumental e sermão por 
um distinto oradcr. A's 13 horas 
shirá uma luzida procissão que 
percorrerá as ruas do costume 
ncompanhada pela mesma banda, 
E das 17 horas até às 29 horas 
realizar-se-á 0 arraial abrilhanta- 
do pela mesma banda, 

Na segunda-feira efectnar-se- 
“ão algums divertimentos durante 
n tarde, para assim rematar os 
festejos no corrente nno. 
Estadas.—Com o fim de aqui 

passar a época enlmosa, estão na 
Póvoa, vindos de Vila Franeu de 
Xira no sem antemóvel o nosso 
prezado amigo sr. Manuel da 
Silva, sua dedicada espôsa e fi- 
lhos, bemquistas industriais de 
padaria naquela localidade, 
—'Tunbém no seu automóvel, 

ehegarani à Póvoa afim-de nqui 
vileginrem o nosso Íntimo amigo 
er. Ernesto Rodrigues Barbosa, 
sun extremos espôsa e predilecta 
filhinha, conceitnados industriais 
de padaria em V, Franca de Xira. 
—A passar algumas semanas 

está na Póvoa o nosso amigo sr, 
Francisco Nunes Paula, empie- 
gundo de padaria em Vialonga, 
(Pózoa de Santa Iria). 

— Também a passar algum 
tempo, está na Póvoa vindo de 
Vila Franca de Xire, onde era 
empregado de padaria, O nosso 
amigo sr, Autóuio Nunes Panla, 

C. 

  

-.. 

Notícias de Frossos 

  

Falecimento. — Quando no últi- 
mo dia 3 do corrente aqui esta- 
vam sendo realizados os impor- 
tantes festejus à nossa padroeira 
Raívha Santa Izabel, a nossa con- 
teriânea sr.* Rosa dos Santos e 
Silva, desejando prostar às jane- 
las de sua residencia algumas 
colgaduras na ocasião de passar 
a procissão, foi buscá-las a uma 
gavéta de uma cómoda minulos 
antes, sendo pessa altura acome- 
tida de um forle ataque que a 
finou instanlâneamente. 

A dilosa extinta que naquele 
dia sentia grande satisfação, puis 
linha reúnido em convívio familiar 
todos os seus filhos, contava 71 
anos, era casada com o nosso ami- 
go sr, António Augusto Pereira e 
Silva e mãi do bemquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa sr, 
José Augusto Pereira, 

O seu funeral realizado no dia 
seguinte pelas 17 horas, constituiu 
uma grande homenagem de pesar, 
tendo-se nele encorporado 2 lindas 
curôas de flores arlificiais com as 
seguintes dedicatórias; 

Eterna satidade de seu estremoso filho 
José Augusto Pereira. 

Perpétua recordação de seus Filhos. 

Conduzia a chave do luxuoso 
caixão o neto da finada Jaime, fi- 
lho do sr. José Augusto Pereira, 
e as salvas os Ex,mos Srs, Tenen- 
te de Aviação em S. Jacinto An- 
tónio Manteigas Dias Praça e 
Professor José Gonçalves de Pinho, 

Desde a casa da extinta ao ce- 
milério local, foram feitos vários 
turnos por pessoas íntimas. 

O funeral foi dirigido a cargo 
da Agencia Funerária de Guilher- 
me Dias Capela, de Angeja. 

A tôda a família dorida envia. 
mos os nossos pêsames, —C,
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américz do Norte, França e Africa 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 
  

Consultório dentário 
Rna da Barca — ANGEJA 

  

  (475) 
Neste hem montado consultório, executam-se to- 

dos os trabulhos de Odontologia e Prótese dentá- 
ria, pelo sislema americano. aos preços mais acessíveis, 

Consultas das O às 12 e das 14 às 18 horas 
  

hos 8rs. industriais de Panificação! 
a RAP TA DE MIA TRT RT PTS A 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoado que existe, Grande e valiosp econo- 
mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 
-se fornos, miodificam-se chaminés é ori antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens paia os 
mesmos e exldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 

para conservação de água quente é limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e à 
preços muito reduzidos, sem igual competidor. 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante ecos 
nomia, procurem sempre esta Cusa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
EE POTTER Dra 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A' venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 
  

TA ado sa SE 

  

Construção de Padarias 

ECOS DE CACIA 

IDEAL 
Não deveis exitar 

  

O 
fis As melhores fotografias no distrito de Aveiro 

são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação— AVEIRO 

A casa qtie apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

coloridas a oleo e aguaréla. (403) 

BICICLETAS 

    

  

  

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

(397) 
ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Levedura Nacional      

  

    

  

SELECIONADA 
A preferida mm A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | ra Pauifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO — 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA   
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

  

        

Leciona por Tatártda 
contrato ou o 
à hora, Se- documenta 

nhoras e Ca- e ção e seguro 
valheiros': (435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JEM Trav, 8, João da Praça, 38 

MOSCA VIDE Telef. 28055 

FOTOGRAFIA PINHO 
Rua Marquez de Pombal -ANGEJA 

Se V. Ex.* deseju tirar o sen retrato não perca tempo, 
Pois que agora Lemos em angeja um artístico Ate- 
lier Fotogiáfico. Retratos perfeitos em todos os 
géneros: ampliaçõos, esmaltes coloridos, traba- 

lhos completos para amadores etc. 
Preços de verdadeiro reclame, Sabe? Não esqueça! 

Para bons retratos só a Fotografia Pinho—ANGEJA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) == BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Panificação compete vêr 
para erér. Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, Abrantes. Cons- 
trntor de fornos para padarias, de qualgner sistema, 
fornece ferragens, maceiras, tuaboleiros e todos os res- 
tantes utencilios para as mesmas, 

Satisfaz com prontidão e seriedade todos os pedi- 
dos dos seus clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao seu agrado. 

Enecarrega-se de tirar projectos para fornos novos, 
Pretira senipre no seu próprio interesse esta acreditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

  

  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas 
de forhos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedade, Não temeudo sompetidor. (449) 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Se CR tes 

José Pinto 

(510) 

Telefone 65 AVEIRO 

FEBRE PRETO, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece con:o por encan= 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grarde baixa de 
preços, retratos desde 5800 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12850 cada. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivelizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos «s 

materiais fotográficos para amadores. 
Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisboar="E ST ARREJA 

  

(462) 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSÉ DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Padaria! 

j E Tista cusa 6 
que melhor 
sutisfaz com 
psifeição “e 

solidez todos 
os tinbalhos 
referentes a 
padaria; fors 
nos moer 

(385) 

     

        

  

DOS, Ninsseio 
ras, tabolei- 
ros, 4 todos 

  os ntenrílios 
que pertence, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaan. Tem sem- 
pre em depósito para venda e nluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ate. 4211) 

Diicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

  

  

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís« 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 
  

  

Máquinas de costura SINGER 
ERES RPE Siro O TO STE PAREI ER ms 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-LISBOA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 2.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e retalho. 

Largo da Estação — AVEIRO — Telef, 128  
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